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Achrnt'" im}lcrndores d'AuJitri.n. - OravurA de Coelho. 

,\ re,oluçào europea de 1818 abalou o throno 
nuslriaco, e a impopularidade do imperador Fernan­
do 1 compelliu-o a passar á ,·ida pri,ada, abdicando 
a coroa, pelo inanifesco de 2 de dezembro do mesmo 
onno, cm seu sobrinho Francisco José 1, que apenas 
che.,.<\ra á cdadc de reinar. 

0° archiduque Francisco, irmão immediato de Fer­
nando, e pac rio actual imperador, era o chamado 
ao throno na ordem da hereditari edade. Entretanto 
a natnral indifferença do seu ca racter pela'> cousas 
puhlica~. e sobre tudo a indisposição que ha,·ia en-

ToMo 1. - $>:T1rnouo - 18:17. 

lrc a opinião e a periaosa ambicão de sua mulher a 
archiduqueza Sophia , füha do fall ecido rei de Da' iera 
~faximiano José, o obrigaram a 11111 aclo de renun­
cia á succcssào do lhrono. em fa,·or de seu filho o 
imperador acl11al, no mes1Í10 dia ern que seu irmão 
Fernando abdica\ a. 

O novo i11qwrador Francisco José nasceu em 18 
d'agosto 1830 , foi declarado maior no 1.0 de dezem· 
bro 1 8~8 , suem.leu no throno pela abd icação de seu 
tio no dia immetliato, e casou em 2~ d'abril 18!H 
com a duqueza em Ba\icra Isabel Amclia Eugcnia, 

li 
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nascida cn1 ~'i dl.' dezembro 18:li, li lha de Ma,imia- 1 proposito para a sua Clllflreza, e c.lctcrminou tratar 
no Jo:<é, duque cm na, il.'rll. ramo ducal da casa rei- Gahricl de l~spinosa, que assim se dizia o pasteleiro, 
nanlt', antigameute conhecido por prilritino das Duas- e lhe cha 111ri,am l?dos. U111 dia ~irigiu-se-Ihe a casa. 
Ponlcs- Birkeufcld. . Saudaram-se. O frade parou de repente, afTectando 

D"c ·te consorcio já nascera111 duas filhas; as ar- ar de !'urprcza, olhando-o com e crupulo, e como se 
chiduquezas 'ophia, cm 5 de março 1855, e Gisella qui.zes~e reconhecer n'ellc pe oa, que ha muito tem­
em 12 de julho 185G. po niw 1 ia. ~ào e·capou a .Espinosa a curiosidade 

O imperador e a imperatriz, eujos retratos apre- com que o frade passearn por todo elle vistas escru­
scntauros hoje, S<io tomados c111 traje de 1·iagem, na tadoras, e por fim ronrpeu o silencio: 
excursão que ha pouco fizeram ao reino lombardo - Padre, que nchaes cm mim que possa chamar-
,·eneziauo, reino que, apesar do que escrerem par- 'os tanto a allençào? 
ciacs, niio tem muito a applaudir-sc, nem outros es- - .\. disposiçi'10 do corpo (dizia frei .\l iguei entre 
taclos i lalianos, das 'antageus produzidas pela do111i- si, como se ni'to ti1·era otn ido a pergunta), seus mo­
nari'w austríaca, que ruais dia 111cuos dia hão de rom- dos, a falia, o olhar, é tudo o mesmo não ha duvida. 
per cst repi tosa n1entc. Pa rcce no rosto algu111a cousa rnais enxuto, e repre-

f rancisco José alé111 de imperador d'A ustria é mais senta mais algutlla edacle .... 
rei da Hungria e da Bohemia, rei da Lolllhardia e - Isso não de1c estran har-se ( lhe tornou Espi­
de Veneza , da Dai macia, da Croaçia, da fü:cla,·onia , 11osa): os trabalhos, as ea1 illações, as longas viagens 
da Galicia , Lodo111cria e I li ~ ria. E tam he111 grande- por mar e terra 11üo se passa111 e111 vào. Destroelll 
voivola da Sen·ia, nrchi<luquc d'Austria , etc. n1 uilo a natureza e adia11tam a relhice. :E eu que· hei 

ll EI OU JMPOSTOR? 

C'hronlca porrngueia. 

IX. 

.\ co11quista de Portugal por Filippe 11 e a sua do-
111ina{'àO ·ohre este reino era o pesadelo contínuo de 
rrci :iJ i~uel. 

;-;a falta de D. Schasii<io, affcclo ao partido dl.' 
D. Autonio, nüo podia rcsi~nar-se a 1 er que o dia­
dema portugucz orna~se outra fronte, que nüo fo'!'C 
progcnie de seus prinl'ipcs. De::animado com os re· 
1ezt·s </ue padecera o prror do Cralo, 11ào ousai a tcn 
lar mH a d1reetame11t e a seu fa1or; mas parecera-lhe 
que a 'ºz ~eralmente espalhada de qur D. Scbastii'to 
ainda 'i1 ia, era s11 11icie111issimo pretexto para inco111-
111odar e dt'sossO('f.'gn r o do111i11ador eastclhano, con­
ci!ar u11H1 n•acçflo nacional , que se lhe aligura\11 nüo 
esperar se11<io OC('asi<io para apparcccr, e tnlrez sair 
com o seu plano 1 il'lorioso, rcronquistando para u111 
D. Sebasliflo, 111orlo ou 1i10. u111 throno, e para D. 
,\nt oni o a successüo d'elle. 

Mas, para c·o111plcta1· os per,,011age 11s tle que o seu 
drama arriscado ca recia, é que ainda falla\'a uma fi­
gura essencial. A pc:-.soa do rei encoberto não era a 
111e11os inl ercssan le e dillicil de enconlrar. Procu­
rou-a i11c:essa nl1'11H'11te. Por Yezcs l'reu ter achado 
quem salisli~c~se ;i~ primeiras exigcncias <lo papel: 
111as qua11do t•nlra\11 111a is fundo pelas outras ro11di­
çücs 1ndisp1•11sa,ei:', a falta das prendas exigidas o 
fazia mudar de ru1110, e por de parte os que lilo 
mal ti11han1 pro\itdo no cn:-:aio. Comtudo, depoi · ck 
tanto prorurar, uma cirrnnstancia feliz parereu -, ir 
e111 1 ;j!Ji fa' on·n•r as suas diligencias .. \ sua t n11 cs­
sura iniagi11osa ia t•111 li111 lograr o fructo cl"uma bus­
ca tão aturada! Co11w? \'el-o-hemos já. 

li a' ia quatro n1ezt'S que 'icra estnbelecer-se na 
'ilia de :iJadrigal, c·om uma pa~tl.'laria , um de!'l'O­
nhcciclo, <1ue aruda que ele ord111ario e rn111111un1 tra­
jar, 111anifcsta1a finura n:is maneiras, algum talento 
e i11strueçllo, e l'erta con1postura e ~nwidade no :'CU 
continente e pala1 ras, que rerclara111 algu111a eousa 
ruais que o seu traje. Ainda que fazia prolissüo de 
pasteleiro, n<io parecia ~er i~so scnüo pretexto. por­
que rara111e11tc, 011 1ahez uun1·a , o 'issc111 1ralr.tlhar. 
\1('11dia pasleis de 111odo cl'ie a nenhu111 oulro dariam 
se11i't0 perda, e apesar cl'isso tratarn ·se rom deren­
cia. Era de port e reservado. fün Madriga l 11iniruem 
o conhel'ia, ningue111 tinha com elle i111in1idadc, ne111 
o procuraq1. Frei Mif.:ircl, que n'cslcs quatro r11czt's 
o oh~c rvúra <·om allt>nriiíl. p:-;cnlhl.'u-o 1·omo o 11Jais a 

soffrido e camin lrndo tanto 1 
- .Mais ruc con lir111a isso e111 minhas suspeitas, e 

di:-sipa as 111inhas du1idas. ~i ngue111 me negarú que 
sois D. Sebastifto. 

- Gabriel, que não ehaslifto, para YOS servir (tor­
nou o pa~tl'leiro). 

- Senhor (replil'ou frei Miguel com accento de 
profunda cou' reç<io), escusada é a dissilllulaçiio. Bem 
sabeis que tratei de mui perto toda a real l"alllilia, e 
por m1!1t1~ que \OS tenham os ~n!halho~ dcsli_gurnc.I~ 
oito del\Ct de reconhecei'-\ os. Sois D. ~ebastrào, rei 
de Portugal, e não nre engano. Crcra111-1os morto 
e111 ,\frita, uias 1'u bem sa hia que não era a:-si 111, e 
o 1·co me concede a di!a de heijnr 'ossa real mão. 

E di1.cndo. e faze11do, u frade cunaH1 o joelho so­
hre a terra e qul'l'ia tomar a 111[10 de Espinosa para 
lwijal ·a. O pasteleiro perple\O ni'10 sabia que respon­
der. ,\ s:-is tra a uuw f'arrn, ou cst1l\a diante de um 
louco? i\s pala1ra:o; do frade. c11tretanto. affeclaram 
u111 tal cunho de <·uni irrüo, a ~eriedade de que se 
rc1cstia era tal, que o ~11p1h1z equi , ocado de boa fé, 
e dissl.'-lhc sorri11do: 

- \"amos, padre, que represcnlaes o papel Lão ao 
''i10, que quasi cu proprio me illudia. Le1·antae-\'Os, 
e acalw111os jú co111 ('sle fingi mento, que bem saheis 
que não sou U. Sehasti<io. 

- Por Santo Agostinho (tornou o frade) não nr 'o 
negueis ! Quer Deus que se ncahc j;í a 1·ossa pere­
grinação, e que torneis a occupar o throno. Os por­
tuguezes o desl•j ;1111 ardc11teme11tc: tempo é já de 
olhar pela sua fclitidade. 

- Juro-1os que 11i'10 sou tal rei (disse Espinosa 
meio f'ormali~1Hlo) e ja 1ejo n'islo 11111 cnlremez tão 
ridículo, que ''JS digo que é preciso terminal-o. 

- Por 111i uha fé <\uc :-e 11ão :;ois o rei, que nós espe­
ramos, te11dcscon1t· le ta11ta:.i1111lhanra,qucqualquer 
que o hou' esse l'Onlwc:ido 'os confundiria com cllc. 

Então comc<'ou o eremita a enu111erar-lhe minu­
eiosamcnle os· dotes, o caracter genial, o modo de 
foliar, e demais l"irc:unstancias e111 que se parecia 
c.:0111 D. cha~tiüo . . \ prccisüo 1·om 9ue o fazra, e as 
boas nttõl.'s que JUnta1·a, pozcra111 Espinosa !'Ili em­
baraço. 5(' nüo fil'uu inteiramente persuadido da sua 
completa similhança com o rl'i. te'e ao menos para 
si que se lhe parl.'cia C\traordinariamente. Depois 
d'este dialogo 'ersou a con1· er~a{'<in sobre estranhos 
a~sumptos, no 11 uc o frade pode ('onheccr alé onde 
chega 1·a o pa::>tl'lei ro, para a pro1 ei t ai-o ma is foci 1-
mentc na sua e111pn'za. 

J> rol' urou sohre ludo inspirar-lhe grande amizade 
e confiança, e retirou-se dt•pois, deixando Espinosa 
desco nfiado a reslJcilo da sua risita e conversa~ão. 

!1rl.'i Miguel tin 1a cm fim reconhecido sulTicieule­
rncnle o terreno l.'111 que dcYia manobrar. Tornou a 
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yer D. Anna, que lhe pcrgunlou se obLirera mais - lia qualro lll<'zcs <1uc aqui está debaixo d'un1 
noticias íl respeilo d'cl-rci. Rcspoudcu-lhe que as 1 traje e condição hem humildes; mas ti11ha-111c ordc­
cousas se aprcsenta,a n1 debaixo de bom aspccto, e nado que nada ' ºs dissesse, até que o andan1cnt o 
que tah·ez não tardaria 111uito que lhe dêssc o pra- 1 dos seus negoc:ios o pern1illisse. 
zcr de ,·el-o. -Ah 1 se cu podcs~e sair cL1qui 1 Com que pra-

Ainda, sem se ter as~egurado de Espinosa, não zer ' oa ria <1 sua presença e lhe ollereceria meus res­
quiz dizer-lhe que e ·tarn en1 Madrigal, orculto de- peitos! ~las'º" lhe pedireisc1ue 'enha , 11[10 éas im9 
baixo do disfa rce de pasteleiro. Cada dia llngia uma - Já tinha prc,·cnido ' ossos desejos. e creio que 
noticia, referia uma das cousas que ha' iam succedido rns 'isita rá (respondeu o frade). Mas o rigoro ·o in­
a D. Sebastião, e confirma''ª que mui depressa o cognito que ohsen·a .... o traje .... 
\·criam. Assim trazia a innocente senhora tão per- - Que nilo se prenda n'isso. Nüo husco o traje 
suadida que, como ella mesma confessou, depois da mas a. pessoa . 
fé nada lhe era 111ais certo. -E que dC\ O adrertir-1os, que se apresentou cm 

Entreta nto rrci Miguel 'isi ta' a o pasteleiro com Madrigal eomo pasteleiro, cstahclrceu pastelaria. tra­
frequcncia , e quando jú o enconlrou disposto, co1110 halha ás vezes para disfarçar, e em quanto pcr111a­
se a si111ilhanra, que enlrc t'llc e D. Schastião cn- neccr aqui tem que consen·ar o traje torrespondcntc 
contraia , suggerisse a idéa, lhe disse: ao seu ofli cio . D'outro modo chamaria a attenrüo, e 

-Ainda <juc o OC('u l tae~ sois ho111c111 nohrc, dis- o rnunclo é tilo malicioso que .... 
posto a gra ru es c11qH·e1.as, e digno de cingir u111a co- -Sim, ancdilo-o. Mas asscgurae-lhe, que não 
roa . .J ú saheis quiw acred itada correu em Portuga l a importa que cu o veja assi111 restido . Dizei-me, vi rá 
noticia de que U. ::ieha~tiüo 11ão morrera em Africa. cedo? 

A vossa srn1il ha11ra l'Olll cllc nos ahrc campo a 11111a ~ Ainda que eis seus 11rgocios pouquissimo te111po 
comhinaçi10, em qu(~ uada ª''cnturacs, antes podeis lhe dcixa111 livre, procurarei que sua magcstade 
ganhar muito. Tenho muito prestigio cm Portugal. não ros retarde o cun1pri111e11to de tão justo dc~cjo. 
Farei correr a 1 oz de que el-rei 1 i1 e e vae breve- Sabei porém que esta esperança 1 ol-a dou ~e111 seu 
mcn te apresen ta r-~c ao :::cu poro. Escrc' e rei aos meus consenti r11ento, e ainda q uc ' enha \'isi lar-\ os procu­
a 111igos: farei que cm ieu1 pessoas da sua confiança raró <lisfarrar e se apresentará e conduzirá, nüo co­
para 1 os reconhect'ren1 , e se ('(te:; se r nganam, co- 1110 q ue111 é, mas como q uc111 pélrecc ser, porque t c-
1110 cu me enganei , o que nüo du\'ido, corrobora- 111e muito declarar-se, antes que seus negocios este­
rào a noticia, fal-a-hfw induhita' cl como testimu- jam como con1 e111. 
nha:. de 'ista, e quando Lmlo. esteja di5posto não te- - ~ão importa (tornou a sobri nha de Filippe 11) : 
reis mais que apre:.cntar-' o~ , e occupa r o throno cn- cm e::tanclo na 111i11ha presença cu o descobrirei e 
trc as acdau1açêles dos poH>s. Dcpoi~, quc111 se atre- minhas palaHa lhe inspirariw confiança. 
'cria a dc:.fazer este erro? Co11ta1110 · além tri!'sO com Depois d·isto a eon' crsaçü(l rntre o 'igario e a 
um au\ iliar poderoso. D .. \nna d·Austria, a filha de confc ·sada pouco mais se estendeu . . Frei ~ligue i tinha 
D. João d'Austria, rcli~iosa professa no 111osteiro pres::a de sair d'alli, e achou meio de terminar e de ·­
d'esta 'ilia, nos fa1orccera se111 d111ida, porque per- pedir-se. O frade crnlta,al Xc111 o traje nem a con­
suadida i11t1111ar11cnte de l( uc el-rei 'i1 e, quando 'os dição humilde do seu novo rei tinham feito 1 acillar 
aprcsemcis \'(1s 1·crnnhct-crú corno tal. Xada pois D. Anna. Correu a dar esta noticia a Espinosa . De-

. arriscaes c111 fazer o pap<'I tlc rei com urna senhorá terminaram entre !-i dia e modo da entrei ista , recor­
innoccnte, inca paz de crer que a enga 11a111 , e ainda dando o religioso ao pasteleiro todas as circunstan-
111ais dia n tr de pou<'as pessoas. Se se a prescn ta~se e ias q uc em suas co111 ersaroes ha l'ia ponderado a 
alguma d i Ili cu Idade' i11su penl\ el , nada perderia n1os D. ,\ nna , para q uc esti vc:.:se hc111 apcrccllido para 
c111 abandonar a cu1prcza. n1uilo n1ais estando au- qualq uer pergunta. A 1erdade é que Espinosa nào 
sentes de Portugal. lk cidi-ros. Co111eccmos a obra necessita1·a de 11111itns prevenções, porque tinha ta­
de comm11111 aconfo. lnslruir-vos-lwi c111 todos os se- len to, e ern natural 111cn tc n1ystcrioso, reserrado, e 
gredos d'el · rei. Aprendereis até rnuita · de suas 111cs- cnfatico nns palavrns. Ao frade porém, é que nada 
n1as pnla' ras. Sa hcrei~ sua~ inclinaçücs; tereis em esquecia. Prevenia tudo, e ne111 a mi ni ma ci rcuns­
fi111 todos os u1l·ios de co1wcuccr quantos podcsse111 tancia que fosse util, se não para o presente para o 
duvidar da idl'utidade da pessoa. futuro ao 111cno:;, queria omittir. 

Depois d"oll\ ir t•stt• tilo estranho co111 ite, o paste- (Co11tin1ía) . 
leiro licu u algu111 Lc111po entre admirado e du1 idoso. 
O hrilhante papel, que lhe pro\1unh t1 111 representar 
fascinaq1-o 1 J•:sti111ulado pela a1111içüo de occupar uni (iA LI LEO. 
throno, (que tinha cll<' e:-pirito que déssc para is~o) 
e co111cnc1do pelas apparcntes razões rnmpostas pela Os mnnu~criptos de (ialilco fora111 por 111uito tcrn­
astucia do frade , abraçou o partido que lhe propunha , po como se não existissem: 'cndidos a peso. anda­
e de con1mun1 acordo co111eraram a dispor quanto ao ram srr1 indo de embrulhar mant eiga, até que en1 
seu pl ano podia con1 ir. Os primeiros dins foram cm- 1840 o grão duque de Toscana, Leopoldo 11 , 111audou 
pregados cm in~truir-~e E::pino a na historia de D. recolher Lodos os papeis que c:-.istia111 cl'aquclle sa­
Schastiào, e111 todas as anecdotas que d'elle se ti- bio, e publ ica i-os sob a direcçiw do professor Eugc­
nham contadu; e cm tuclo o que podia coo\'ir are- nio Alheri. Aca ba de sair o 'olu111e Hi.º d'esta pre­
presental-o com 111ais propriedade, principalmente ciosa collccçào, pela qual se 1 ê que (; alilco ohscrl'ou 
com D. Anna d"Austria , primeira pc~soa por onde o o annel de Jupiter áO annos nntcs de ll uygcrs, e que 
ensaio de\'ia começar. Ao n1es1110 tempo frei Miguel a clle é que pertence a primazia do dcscohrimrnto. 
ia preparando o a11i1110 da ingenua religiosa para a Cinco \'Olumcs· d'csta grande obra sf10 todos cheios 
primeira cntre\'ista. i>um dos dias em que lhe per- de r~criptos sohre astronomia: cin<'o de correspon­
guntou se ha .. ia tido noticias d'el-rci , lhe disse: drncias , quatro de phvsira e 111alhcn1atiea ; seis de 

- Senhora tenho-as tão boas, que ainda não ha cousas litterarias , e no1~as ohservaçêlcs sohrc os satel­
uma hora que 111c scpa rei d'clle. Está hom e com li tcs de .J u pi Lei', rei tas d<•sde 1H d<' janei l'O de 161 O, 
muitíssimos dese jos de fat iar-vos, ainda que não está a 10 de 110\'C111hro de 11i1H . A'i- l't1rtas de Ga lileu aos 
resolrido a dc~c<ihrir-sc. seus amigos silo 11 6, <'dos a111igos para rlle appare-

- Como 1 fallastes-lhc'l (tornou D. ,\nnn com emo- cem mais de !iOO. <:ali lco r ra La111hc111 litterato, e de 
çilo) E pCi~:'i1el q11t' esteja e111 ~ladrigal? 1 não pouco me rito, pois entre os seus escriptos se cn- · 
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conLram observações e eorrecções ao Orlando furioso 
de AriosLo. O 4. 0 volume das obras publicadas con­
lém o processo, as acLa , e Lodo o texto da senLença 
iniqua fulmi nada pela inquisição. Galileo é um tes­
tin1 unho bem evidente do que póde a ignorancia su­
persticiosa. Foi lançado nos carceres do santo-ollicio, 

l)Or ter affirmado que a terra se movia, verdade que 
evari a hoje á casa dos orates quem se atrevesse a 
negai-a. Galileo não fo rmou ~heorias deri \'adas só da 
sua cabeça, como tantos outros Lem feito; espreitou 
os myslerios da nalUreza, e foi o interprete da sua 
\'Oz; revelou a sciencia que recebia di rectamente dos 
ecos. Não foi só o movínwnto da Lerra tiue elle des­
cobriu; deremos-lhe o conhccime11Lo das leis da gra­
' '.idadc, a invenção do pen<lulo, da balança bydrosta­
t1ca, e do thermometro. foi elle Lambem o co11siru-

• 

cLor do Lele copio com que descriminou as manchas 
do sol, as pha es de Ycnus, os ~atell ites e o annel de 
Jupi ter. Galileo é uma das maiores gloria da 1Lalia ~ 
só um seculo depois da sua morte é que se obte,·e 
licença para se lhe levantar um monumento cm Flo­
rença, defronLe do de l\Iigucl Angclo. ·o museu 
d'aquclla cidade se conserva ainda o telescopio de 
que se cllc servia. Galileo nasceu em Pisa no anno 
de HiG1, e morreu no de 1642, tendo 78 de edade. 

L. 

IBIS. 

O pan 1ro ibis só é conhecido no fai:) plo, e dizem 
naturalistas, que se deixa morrer a fo 111e, quando o 

• 

levam para outra parte. E 11111i parecido ro111 a cego- GONDAB. 
nha, tendo as pernas altíls, o ('Ollo mui longo, e o 
hico curvo. Quando metlc o pcs<'oço e a cabeça do- Ca pital da AIJ~ssinia , assente sohrc 111011l tl11 ha elc­
haixo das azas, diz Elicn que é figura n1uiLo pareci- ' ada, cujo ci mo é mui plano, a ci11i1de de Gondar 
da a um coração humano. Os rgypcios prestaram ao costuma conter cm tempo de paz cêrca de dcl rml 
ihis honras di,·inas; e todo ílq uellc que o mala\'a , fa milias. Demora 400 legoas ao sul do Cairo. O pa­
por acaso que fosse, era conde11111ado á morte. Este lacio do rei , que já foi tido co1110 ohra 111a~nifita , 
culto e este respciLo funda' a111-se na utilidade do pou<'o :nculca hoje. Era uma gra nde co11strucrão qua­
ibis para o Eg,·pto. N'a primarera saía da Arabia ei rada, de quatro andares, fl anqueada por quatro tor­
um numero infinito de serpentes aladas, que \'inham res, tamhern lluadradas, cuja \ ista ~e estendia para 
eair sol.ire o Egyplo. Enliio, que de destroços, se não o lado do sul por Loda a campina até ao lago Tzana. 
fossem estes passaros, que davam ca{:a í1s serpentes, Incendiado por differentes ,-czes, o palacio quasi não 
e as destruiam inteira 111cnl c ! O..; ihis tamhem fazia111 mostra hoje senão um montão de rui nas. Só os dois 
crna guerra a lagarta:- e ~af'a n lt o tos. A 111vthologia primeiro~ andares são habitados. N'elles ha uma sala 
a lg~n~as vezes re presenta a deusa lsis co1i1 ca bera de audicn('ia de mais de cento e ,·inlc pés de com-
de 1b1s. , prido. 
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Diversos monarchas tem feito con truir casas á 

roda do palacio, todas de argila, á moda do paiz, o 
c1ue fórma um singular contraste com o principal 
cdificio, que foi lenrntado no reinado de Facilidas 
por operarios vindos das lndias, e por al"uns abyssi­
nios, que aproveitaram mais para a architcctura os 
talentos e lições dos jesoitas, do que para abraça­
rem a sua religião. 

O palacio e todas as casas que o rodeiam estão 
rechadas por um muro de pedra de 30 pés d'allura. 
O intervallo entre este muro e as casas é recoberto 
por um parapeito. Póde d'alli ver-se tudo quanto se 
passa fóra. llarece que nunca te\e aberturas para 

canhões. Os quatro lados d'este muro tem mais de 
milha e meia de comprido. 

A montanha sobre que se le,·aota Gondar é cer­
cada por um valle profundo, ao qual se póde descer 
por tres oppostos desfiladeiros, um ao sul, que cpn­
duz ao Deurbea, Mait.sha, e paiz dos Angows; outro 
ao noroeste, que leva para o lado do SennaartWal­
kayt, Waldubha, e sobre a montanha de ebra­
Tzal, isto é, montanha do Sol, ao pé da qual está o 
:teghé; o terceiro desfiladeiro, em fim, é ao norte, 
do lado do Woggora: do monte Lamalmon, do Tigre, 
e do mar \'ermelho. A ribe:ra de Kahha prccip1ta­
se da montanha do Sol, atravessa o rnlle, e passa ao 

Cada.vcrc~ <l<N\ <·riminoi;os abandonado,. uo~ log:u-cv publkoio. dl." Gondar. 

~ui de <:ondar, que ta111bc111 é contornada ao nor-nor- 1 Alexandria. A unita moeda de que se servem no paiz 
deste pela ribeira de Angrab, que vem de Woggora. é o ou ro em barra, e o sal rocha em la111inas-sal 
Depois esta~ duas ribeiras rcuuc111-sc ao pé da mon- que tiram da 111ontanha Lafta. 
lanha , cêrca <le um quarto <!e 111ilha ao sul da ci- U principal supplicio na Abn:siuia é a cruz; mas 
dadc. ·uppl1cio ar mia mais Lerrirel é ·ser esfolado vi10, uso 

Do outro lado da ribeira de Kahhn , e defronte de harharo que ninda subsiste alli. 
<~ondar, e tá uma cidade habitada por mahometanos, Entre os castigo~ capilaes que infligem póde con-
1·0111 perto de mil casas. Todos ellcs ~;'10 arlivos e la- Lar-se o de arranrar os olhos, com que ordi narinmen­
horiosos, e a maior parte trata das equipagens do te punem os reheldes. 
rei e dos nobres, tanto quando entram em campa- Os torpos dos que na Abvssinia são mortos por 
nha , eo1110 quando roltam d'ella. Lerantam e dcsar- crime de alta traiçào, de boulicidio ou de violcnci<1, 
111a111 as tendas com uma facilidade e promptidão ad- são con1n1u111ente expostos nas praças publicas, e 
mirarnis; conduzem as mulas de car0a; formam, em nas estradas . .Mui raramente os enterram. As ruas 
fi111, um corpo commandado por ollic1aes, mas nun('a de Gondar siio ohstruidas com 111e111hros e esqueletos 
combatem por nenhum partido. · d'cstcs infcliz<'s. Attrahindo de noite os animaes fc-

Em Gondar ha um patriardrn dependente <lo de rozes. chega por isso a ser perigoso sair de casa. 
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Esle horril'el coslume de abandonar nos logarcs pu­
blicos os cada' crcs dos criminosos está em pleno ri­
gor c111 Goudar. Muilas "ezes os cães se apoderam 
de alguns 111cmbros, e os arrastam para os palcos e 
casas, com o fim de os derorar coni mais segurança, 
Tudo islo re,olta os estrangeiros, porque é, em ver­
dade, um c:;pectaculo repugnante e h<.'diondo. 

11ECOllDAÇÕES OE \'L\GE~l. 

\" l. 

Um concerto cm U'illi'~ Ht>tnn.t.- Osclubs.-l\"'alional Galle1·y.-Arch;­
ta8 iuglC'zt·~. - Urn pintor portugu(\z. - A iuiprcns..'\ cm Inglaterra. 

Os csplcndidos IViUis's 11ooms ( 1 ) cm Kin" Strcet, 
onde se dão os celebres hai lcs de A lmrtcks, olforecem 
repetidas vezes ço ncertos e jantares publ icos. Fui 
convidado a assistir a u111 concerto diurno em que 
tocaran1 piano, harpa e rabeca alguns artistas dis­
tinctos, rnjos 110111cs in felizmente me passaram da 
memoria , ac<.:resccndo a esta ci rcunstan<.:ia ha,·er-se­
me extraviado o nitido programma, que lá se distri­
buia. A rcunilio era numerosa e escolhida. A mais 
religiosa attcnção foi preslada aos dil'ersos artistas. 
O grande salão era guarnecido de bellas columnas, 
de trabalhosos relcros de csluquc, e de profusos doi­
rado5. Enormes e magníficos espelhos decoravam o 
salão immcdiato. Tudo condizia, tudo respirava gran­
deza e elegancia n·csla noble 111a11sion, (2) que me 
deu idéa do que são os celchrcs clubs de f'alt Mall, 
soberbos palacios, conslruidos pelos primeiros archi­
tcctos, onde os suh criptores gozam, a certos respei­
tos, um serviço de principe . A associação, como e 
onde quer que a appl1que111, produz sempre mara­
vilha '. 

Os clubs são uma das instituicões mais ori:i:inaes 
e admira,eis da 01~ulenta e engenhosa Inglàterra. 
Qnem passar por diante do Atltcnaeum Clttb Ilouse 
ou do Jle(orm Club e ohscrl'ar simplesmente os ,·e:-­
tibulos d'estes ed ilicios, cuidará que ellcs alojam reis 
ou i111peradores. Pois nada d'isto assim é. Estes pa­
lacios nào chegarn mesmo a pertencer a qualquer 
111e111h1·0 poderoso da ari stocracia bri tann ica. Perten­
cem a vari os homeus, muitos d'ellcs med ianamente 
ricos, mas su pcrionuen te ili ustrados, que se assoc ia­
ram para gozarem em commurn as com1uodidades, os 
prazeres e o luxo, que indil'idua lmente excediam as 
suas !'orças. li a clnbs para as differentes classes so­
ciacs, mas especialmente para as superiores. lia-os, 
tambem, pelo 111enos cm nome. para os membros de 
certas par<.:ialidades políticas. A admissão dos socios 
é feita por 'otação de e pheras. Paga-se joia d'en­
trada e uma suhs<.:ripção annua l de tinada a supprir 
as despezas ordinarias do sen iço. As comidas e be­
bidas sf111 paças ·implesmentc pelo preço do custo. 
~l r. \\"alker <1escre,·c assim as ,·antagens d'e Las as­
sociarües: ( 3) <l Uma das maiores e mais importanlcs 
mudanl'as modernas é o actual svstcma dos cluhs. 
As faciiidades da 'ida foram por elles, a mui los res­
peilos, mararilhosamcnlc aug111entadas, entretanto 
llue a despcza diminuiu consi1leraveln1entc. A custo 
l e poueas libras por anuo gozam-se vantagens que 
só gra ndes for'lunas podcria111 possuir. You explicar 
islo mais clara111cnlc por 11111 exemplo particular. O 
uni<'o cl ub a clue pertenço é o do All1e11aeum, o qual 
consta dl· mi e duzentos 111cmbros, enlre os quaes 
póde contar-se uma gra nde parte do~ homens mais 
emi11cnles do pai1., em tada cla~se-civi l , militar e 

~ 
1 ) SnlÕ!'• do WllliK. 
':t) n(~t\ i (h.'tH'itt uoh1-('. 
a) J< u•glil," ('idtlf'Ji.•tll(t ti) / .tn11fo11. lli,'j l , pai~. h07. 

eccl_esiastica, pares cspir~tuacs e teruporaes (noventa 
e cinco r:obrcs e doze hr ·pos), membros da camara 
dos con11111111s, ho111cus das profissões scientificas, as­
sim os ligados á scieucia, a arles e commercio, nos 
seus principaes ramos, como os dislinclos que não 
pcrlenccm a uma determinada elas e. Muitos d·clles 
encontram-se todos os dias, 'ºi\'cndo com a mesma 
liberdade, que teriam em ·uas proprias casas. Por 
seis guincus ( 1 ) annuaes cada socio tem ás suas or­
dens uma C\ccllente li\ raria, mappas, jornacs ingle­
zes e estrangeiros, as principacs publicações pcrio­
dicas, e o necc·!:mrio para escrever, com supprimcnto 
de tudo o que precise. A casa é uma cspecic de pa­
lacio, e é rc"ida com o mesmo cuidado e conforto, 
como u111a hafiiwrão particülar. Cada socio é um do­
no, mas sem nenhum dos cuidados do dono. Pódc 
vir quando quizcr, e eslar ausente o tempo qu1~ lhe 
agradar, sem que as cousas corram mal. Tem as suas 
ordens criados attenciosos, sem ter de lhes pagar ou 
de os dirigir. Pôde Ler qualquer comida ou bebida 
que desej e, a toda a hora, e sen ir-se d'ellas com o 
aceio e confol'lo da sua propria casa. Manda justa­
mente o que lhe conve111 , sem ter de pensar senão 
em si. ·uma \>alana é impossirel suppor um grito 
maior de lihen ade no rirf'r. Os cluhs, tnnto quanto 
a minha cxpericncia o mostra, seio fa,·ora\'eis ú crn­
nomia do tempo. lia um logar fixo , onde se d1e~ue; 
tudo é servido <.:om a maior expediçü•i, e nào é or­
dinario ter grande demora à me:;a. 'ão, Lambem, fa­
,·ora,eis á Lcrnperança. Pare<.:c que, quando a gcutc 
póde regalar-. e á sua vonlarle, e quando Lcm oppor­
Lunidade de ' ircr pareamenle, raras rezrs se các cm 
excessos. Por uma conta que conscrro das despeLas 
do At!1e11aeum no anno de 1832, cleprchcncle-sc que 
11 .3~3 jantarl's custaram, ter1110 mcdio, a~ shillings 
92/~ dinheiros cada um, (2 ) e que a quantidade mé­
dia de ,·inho para cada pessoa foi uma pequena !'rac­
ção maior q uc meio 1ii1tl. ( ;i )» 

As bellus-arles stio, e111 geral, mais apreciadas, 
que naiirns da Jngl,1Lena. Afora a architectura e a 
gnn·u ra, nas q uaes os i nglc1.es conta111 mui Los nrtis­
las de subido 111erilo, os outros ramos da arle, ape­
nas por excepção e 111odcrna111ente, Lem Lido .alguns 
cultores dislinctos. E ' erdade que os quridros de ge­
nero de Jlogar!h e os retrntos de si r Joshua Rcv­
nolds, as l'Slal uas de Fl axn1an e as paisagens de 
Landscer seio 1110nu111cntos de gloria para o paiz de 
Ch ri stovi10 Wren e de ~ l orghcn. Ta111he111 não é me­
nos ce rto qllc n·eslcs ultirnos cem annos a pintura 
inglc1.a tem feito proi.trcssos considern"eis. e esboça­
do os primeiros e brilhantes lineamentos de uma es­
chola pri,atiH1 e nacional. Mas tudo isto está, por 
o~a, bem lonf_?;C de.equiparar-se á fecuntlidade ~ao 
ngor do genro art1st1co nas nações de raça latrna. 
As grandes riquezas pittor<.'scas da lnglatcrra são, 
porlanlo, ha' idas do continente. E o pincel flamen­
go e hollandez, e e111 111enor e mais pobre escala o 
pincel italiano, que ornam os seus museus e os seus 
palacio . l\ão tem conto as galerias de pinturas, mais 
ou menos preciosas, que po ·suem os estahckcimen­
Los publicos e as casas nohre ou simple mente ricas. 
~l uitas e mui importantes dºcstas collecçfles, taes 
como as rio duque de De1onshire, de lord Ashhurton, 
de mr. llogers e outros, não são accessircis ao pu­
blico. Outras estão francas, cm certos dias e debaixo 
de certa!:' l'or111alidades . Fatiarei das 4 ue pude ob­
sen·ar. 

A National G11llery (~) en1 Trafalga r Square oc­
cupa cou1 a academ ia real de bellas·artes o prosaico 
e mesquinho edificio, que expressamcute lhe foi des-

1 1 ) (;11d11 g uhHlll valo ~I xcll11• (<17~0 r éis). 
( ~) U11• G~5 r~i•. 
( 3) O 11iut ú uma. nu:di11n rquh-nl<1n1r. potu·o mnis ou mC1uo1'i1 no no~~º 

qun1·tilho. 
( 4 ) (:alcrlu nnC'ionnl. 
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tmado, e se completou cm 1 38. Edilicio e collccção tare- de •scicncia são diariamente expo!'los dcbai:\o 
desdizem, mesmo no conceito dos escriptores ingle- 1 das fórnias mais co111prehensircis, no TIUJ Popular 
zes, do ~randio o fim que se teve en1 l'ista. Por qual- Educater. Pequenos folhetos e jornaes, corn suas his­
quer laao que se considere a chamada «galeria na- torias e figuras, deleitam ta111be111 a imaginação. das 
cional » é inferior ao que e podia e de\' ia esperar crianças, despertando-lhes, desde os primeiros ao.nos, 
de urn paiz como a luglalcrra. Toda ria, entre os o -pro1citoso gosto da leitura. 
2;20 quadros, de que ella se co111põc, contarn-sc al­
guns de Rafael, Julio llomano, Correggio, Ticiano, 
Carrocei, Rubens, Yaodick, Yan Eyck, Rembrandt, 
Do", Teniers e Cuyp. Notei, principalmente, a «Sn-
sanrrn» de Carrocei, typo de formosura e cxpi·essão, 
e uma vista de Veneza, de Canaletto, admiravel pela 
transparencia e brilho das aguas. O quadro mais ce­
lebre d'esta "alcria é a "Resurrcicão de Lazaro » de 
Sebastião dei Piombo, que parece haver sido feito 
segundo desenhos de i\li~uel Angelo, em compclen­
cia com a iní111ita1·el « l'ransfiguração» de Hafacl 
(1 ;)20). Pertença d'e te. cstaheledmento é a gale­
ria de mr. Ycrnon, agora collocada cm Malborough 
Ilouse. Comprchcnde 1 õii quadros dos mais distin­
ctos pintórcs inglczes do scculo passado e do acLnal, 
entre os guaes se com1)1'ehcnde111 ohras de ll o1:rnrlh, 
\Yilson, Sainshorough, sir Joshua llcynolds, \Yest, 
Lawrence, \\'ill.ic, e dos ainda l'Í\'OS sir e. Easllakc, 
J,a11dsecr, Turner e llohcrls. J~sl:l magnifica collec­
ção. q 11c custou a lllr. r ernon lah cz o lllclhor de 
J0.000 lihras, foi por clle olTcrecida ao paiz durante 
a sua 1 ida. Rasgos taes de patriotismo e de a11101· 
'pela nr1c e pclu gloria immortalisa111 um nome, e 
honram u111a uarão ! 

:\il exposição ·da sociedade dos British A rtisls ( 1 ) 

em Suffolk Strecl, na qual e"Stavam expostas á ven­
da muitas obras de pintura , csculplura, architcctura 
e grnvura, ad1uirci um \'equcno quadro, cheio de 
sentimento e de naturalic ade, que rcpresentarn um 
prisioneiro escosscz, dc::pedindo-sc de sua 111ulhcr. 
llal'ia alli algu mas preciosas 111 iniaturas soh rc 111ar­
fim. Uma do celebre Thorburn, figurando lc1dY 
Knatshbullc recosla<la sohrc 11111 sofú, captil'ara ;, 
attenção pela graciosa finura elo trabalho, e pela snr­
prchcndentc hellcza do r!'lralo. Oulrns 111i11iaturas 
do 111esnio genrro eram dcl'!das ao n1i111oso pinrcl de 
11111 compatriota nos~o o sr. José .\l oira, que tem ho­
je uma reputa{'ào feita, e, o '(Ue não nle meno~, 
11111a lucrati1a rnrrcira. TiYe o gosto de conhecer este 
a11H11 el patricin, que honra o no111e portuguez na 
terra da::sicii da opulcncia e do 1>0111 gosto. 

Em nenhu111 \1<11z se lc tanto eo1110 na Inglaterra. 
A i111prcn~a ing cza é, cxeeptuada talrez a al leniú, 
a mais fecunda do mund9. Não ha cdade, SC\O, clas­
~c, seita, partido ucm prilíissão, 1juc mio Lenha n'elfa 
o seu or~ào, lil'fo oa jornal. Desde o giganlescü Ti­
me, jornal diario e conscn·ador, nté ao comcsinho 
Polilicnl E.taminer, jornal sema na rio e delllocratico, 
desde o explcndido Lonrlon's JllustralNl Ne1cs, gale­
ria pitloresca dos succe --os contempuraneos, até ao 
pequeno I'unc/1, pclourinho hurlc ·co dos costumes 

,e da política, desde o ~ra vc Weslminsle1· Q1wrterly 
Rei-i/'111 até ao Jut'enile l'enny Mayazine, desde as pu­
hlicafi>es 111on11111entacs ele Knighl e Alhcn11ale até 
aos li~eiros e graciosos Tl'(ICls de Chan1her, dc::cle as 
profundas 111e11rnrias de sociedades scicntilitas até aos 
rcs11111idos e po\rnlnrcs n1an11acs, ha leitura, e sóhre 
tudo leitura ut1 e economica para todos e para ludo. 
O 1 iajantc no ~cu uY1y011. o cod1riro na sua aln1oía­
cla , o op<'rario na sua oflicina, a n iacla de serl'ir na 
sua cozi nha, a 111 ~e de f'a111ilia no intcr i111· da sua easa, 
a nia11ca nns suas horas de recreio. todos dlcs tem 
o !'l'll ii1 ri11ho cspcc-ial, fon1iliar, querido, que o~ 
arn11111anha, tomo a111i1-\o in cpara1l•I, r111 tudos os 
traha hos ou dislraccõcs. A insLrtH'l'i10 da 111ocidadc 
e elas classrs lahuriÕsas mcrC<'Í' pa.rlicularnu·11te úS 
d<-~1 cios da i111pren!'a in~lrza. Os princ-ipios clemen-

t Artis1:u; injth ;(·!t, 

' 

J. PELIX :XOGLElllA. 

RUA DE FEllRO 

Em Pa ris jú apparcceu um projccto para a construc~ 
ção de caminhos de ferro urbanos; mas o modo por 
que se niedital'a levai-os a effcito figura-se i11cxcqui-
1el, porque demanda noras ruas e galerias muito al­
tas, e obras cm fi111, cujo dispcndio já é patente, sem 
que esteja ainda bem demonstrada a sua utilidade 
rclaLi "ª· A n1e~111a idca chegou tamben1 ú Delgica; 
mas o que ahi se projccla fazer tem um caracler mui­
to difTerentc do plano de Paris: é uma ma de fer­
ro, sem galerias, sem subtcrraneos, e adaptada aos 
altos e baixos da cidade, assi111 como aos rodeios. 
voltas e sinuosidades que e111 todas as cidades ha . O 
projcclo é elaborado por mr. Carton de \Yiarl, o 
qual parece querer estabelecer para estas conslruc­
rucs ú tcrn10 medi o entre o viad neto e o twmel, O 
engenheiro, para melhor formular e fazer comprc­
hcnder o seu plano. faz lembrar a disposição topo­
graphica da cidade, a qual se cli1 ide cm dnas partes, 
uma plana, que é a cidade baixa, e outra assentada 
sobre o outeiro que clolll ina o parque. 

Xinguem melhor do cp1e mr. Carton de Wiart pó­
de C:\plicar o seu IHO(H'IO plano; por isso nos pare­
ce lllclhor deixai-o a ellc foliar, 1 ranscrc1 cndo da 
sua l\l e111oria a tal respei to as passagens nccessarias 
para intell1gcncia do ohjecto. \'ejanios o que ellc diz: 

«Esta disposição nos permitliu apresentar um pro­
jccto de rua de ferro, que atrai essani Dru,ellas por 
uma parte, e reunirú as estarões do nort e e do sul , 
pa:>sando por hai-.;o das ruas, que é prrti~o cortar 
para ~e ir 1ru111a !'arte a outra. Esta rua de ferro 
a1ra1e~sara Bruxei as, l'omo os canaes de Yencza. 
Pódc fazer d'clla 11 mn .idéa a prox i111 ada q ucrn so 
colloc11 r na rua da fü•gcnciri, sohrc a ponte de ferro, 
e considernr a rna de l\11,sbrücck como exclusi1 a-
111entc destinada á passageiu dos trens qne ci rculem 
p~lo ca111i11ho de l'1'1To. 

(( Esta rua de ferro cornprchendc quatro vias, duns 
das quaes sito destinada· ao transito dos combois, l~ 
as outras duas para a entre~a das mercadorias nas 
hahilaçi>cs respectirns c111 todo o con1pri111cuto da rua. 

«As duas vias do centrô súo descobertas; as dos 
lados correm por hai-;o de uma galeria com seu tcr­
rasso por cin1a. O lerrasso formará um lagcdo de­
fronte das easas da rna de ferro, e é estabelecido 
de modo q uc concorde com as ruas, por ba1 xo das 
quacs passa a via ferrca, e Lerú sn fli cicnle largura 
para poderem passar os carros. D'estc modo a ci r­
('11laçào dos comhois lica inlriramentc independen te 
da cin:ular•io das carruagens e dos peões. 

cc A rua de ferro tcrú HI melros de largura . A 
parle do terrasso destinada para a passagem das car­
ruagens lerá :l metros de largura, ficando ~ 111. 2;; 
para u111 lngcdo feito diante elas ca!'as. A circulaçüo 
das ca rruaê!ens terú logar n' u111a direcçào differe111c 
~ohrc cada tcrras!'o. A 1111possihilidadc de c·i rcularern 
as carrual-\ens cm amhos os sentidos apresenlarú pe­
queno incoll\cnientc por caust: da pequena distancia 
que separa as ruas cruzadas pela rua de ferro. Das; 
tarii sempre, qu<\ndo se quizcr mudar a direcção, ir 
1oltar a pl'q11cna distancia. ;i rsq11ina da primeira 
rua , e nada ha1 cria 111ais fncil, se a di~tancia fosse 



88 AllCHlVO PITTORESCO 

muita, do que lançar uma ponte entre os dois Ler-, 
rassos. 

«Uma rua d'este modo feita apresentará sérias 
van~agens. E_m todo o seu comprimento formará um 
vastp empono, a que as mercadorias irão parar 
directamente, evitando os carregamentos e descane­
gamentos necessarios hoje para transportar as mer­
cadorias á estação, ou d alh para fóra. 

«A carga ou descarga das mercadorias poderá ef­
fcctuar-se em toda a extenção da rua de Bruxellas, 
defronte da casa do rcmettent~ , ou destinatario, por 
meio de plataformas estabelecidas dos dois lados da 
via principal. AS mercadorias poderão ser carrega­
das ou _de:icarregad~s na proximidade dos armazens 
ou offic1uas dos habitantes dos dilTerentes bairros da 
cidade, debaixo de alpendres publico:: dispostos de 
distancia em distancia 

«O traçado que indicâmos parte d'u111 ponto toma­
do sobre a linha do sul a oOO metros tio boulevard 
e se dirige á direita, quasi defronte da rna do flo~ 
rista. A linha passa d~pois succcsl'ivamente por bai­
xo. das r_uas. do Fleur1ste, ~a~s, llcnard, Capucios, 
Saint Qh1~ta10, Navelte, e Bng1ttioes; atra,·essa por­
tanto o bairro da rua alta em todo o seu compri111en­
to, e na 1>arte onde cs terrenos tem menos ''alor 
actualmente, e onde as construc~·ões existeutes apre­
sentam egualmenle menos i111portancia. 

<e Oa rua dos Brigittines a linha continúa passan­
do por baixo das ruas das Ursulinas. d'Accolav. dos 
Alexiens, do mercado do queijo, do 1Í1ercado dàs.her­
vas, de ~lontagne, Douchcrs, Arcmbcr·~ Assaut e 
Sa!1la Isabel; atm·essa o quartel, depoi~ passa por 
baixo das ruas eles Sahles, do Marais (Mcyboom) e 
o boulevard botanico. 

«D'alli reune-se ao caminho de ferro do norte na 
propria estação, depois de ter passado po1· baixo' das 
ruas das Planlas e de S. La1.aro e atra,·essado de 
ni,•el a rua do Ca111inho de Ferr~ , e a rua de Bra­
ba~le, e por toda a parte com decli,es e ram1>as 
muito sua' es, e das quaes a maior não lerá mais de 
0111,00o por metro n·uma e\tensào de 339 melros. 

«Da conslrucção d'uma rua de f('J-ro , unindo as 
duas estações, e atra 1·cs:>ando a cidade e111 todo o 
seu co111pri.mento, resultará necessariamente, como 
consequenc1a forçada, o estabelecimento de uma es­
taçã.o central. Tem-se respondido já ás objccçõt>s que 
s~ tmham leva uta_do ronll'i\ a passa15en1 das locomo­
t1vas atravei da cidade; rereios inspirados pelo ruído 
e pelo fu1110, são. na ,.c!·dade he~u futeis; porém esta 
mesma. appareoc1a de rn.co1we111.enlc poderia desap­
parece1, s~ para o 1rans1t.o da cidade se empregasse 
11111a 111ach111a hxa, e se dc1xassc111 as locomotiras nas 
estações actuaes do norte e sul. » 
. ~ assim que o engenheiro belga explica a possi­

bilidade de um~ rua de ferro , objecto de que os ani-
1110~ se tem ult1 m~mente o~eupado na Delgica, pois 
o plano de mr_. Ca1:•,on 'Yiart não apresenta cousa 
alguma que nao SeJa 111u1to excquivel. Para levar 
isto a elleito não é nei.:cssario edificar uma nova ci­
dade,. nem aeria, nem suhtcrranca; apro,•eita-se o 
que Jª ha feito, e construc se apenas uma rua de 
ferro. 9 engenheiro que fc1. o plano d'esta obra deu­
lhe o t1t~I~ modesto ~e antc-proj~clo ; não qui7: apre­
sentai-o Jª como pro1eclo. mas sim como prehmmar 
d'elle. Veren1os se a llclgica dá o e~emplo de uma 
rua de ferro ás outras nações, assim como deu o dos 
ca~ni n.hos d~ forro.; pois os d'cste paiz constituem a 
P!·1 mc1 ra t.eia. de nas-fcrrcas que se creou, a bran"'e111 
oito l) ronnc1a~, e hão ~e servir de continuaçfo e 
C'Omp emento a grande linha de Luxemburgo. 
· São tahez estes os de que o publico aufere maio­
res ~antagcns, pela barateza cottl que n'elles se 
transita. 

L. 

MOEDAS CELTIBERlCAS. 

A.s m~cdas mais antigas q~e apparcccm em lles­
panha sao as da epocba anterior a domina('ãO roma­
na, conheci.das c~m o nome de celtibericas: que ou­
tros den~n11nat0 1ber1cas, as quaes representam, em 
geral, n u.111 lado um busto sem ornatos, e no rever­
so u111a figura equestre, com lança cm risle, como 
esta: 

e algumas ,·czes duas figuras, com os n\\'a llos a "a­
lopc, as quaes podem ser, e ainda ha auclorcs que 
o affirmam, Castor e Poll11x ou o~ Deuses C11res 
di' inda~es que se suppõe era1i1 adoradas pelos celti: 
bcros, amd~ que alguns enthus1astas cas.telhanos que­
rem. ' 'er al11 u111a representarn~ do ge1110 hcspanhol. 
bcll1coso, e arro~anle. O fabneo d'cstas moedas e 
co111111umcnte bello ; e se em verdade são obra dos 
cetii!)eros, deve confessar-se que nos tempos em que 
dominaram a Clcsp;rnha estavam mui adiantados nas 
artes d~ in1itação. E mais razoa,·el, porém, a opinião 
do.s. sab1os allc111ães d'este scculo, e n1es1110 d'alguns 
cnt1cos hespanhoes, de que estas mdcdas fossem eu­
nhadas debaixo da dominação romana, e que as le­
~cndas que n'ellas se Yêem em caractrr de lelra 
hoj~ inlc1ramenle rlesconhccido, s1•jam c:-nipta svm~ 
bolica ou convencional, já do paiz, ja de seus domi­
nado1 es. Sem embargo d'i~lo o erudito Yelazqucz 
creu a cousa de outro modo, e escrc,eu sobre estas 
111edalhas com m~is patriotismo <lo que 'crdade. Pelo 
seu m~lhodo e interpretação, na opinião d'ahms 
fant.ast1ca, é que, á falta de mel hodos mais ctfros 
se tem classificado n'alguns medalheiros. ' 

Mr: Lorich , ministro da Suecia, que morreu em 
Madrid cm 1855, deixou publicado o primei ro volu­
me da sua magniiica obra sobre eslas medalhas; mas , 
ao passo lJUe fez gr~nde ser~ iç~ à nu111isn1alica com 
su.as eruditas not1c1as, e princ1palmcnlc com a pu­
blicação das laminas, a scicncia nada adiantou com 
a sua doutrina <le interpretação. que é um sonho cx­
Lra\'agantc. ou melhor um absurdo. O erudito mr. 
llou_dard , pr~sideu~e da sociedade archeologica de 
Bez1ercs, esta .Pu~licando um trabalho prrcioso sobre 
medalhas celt1hencas, e dere ter-se o seu svstema 
C!)lllO o mais racional de todos os que tem ;\pparc­
c1do até ª"ºra. 

As moedas da colonia grega de llodas (Rosas, na 
Catalunha) dão· ~e a conhecer pelo seguinte typo: 

t ·o que em resumo se póde dizei' das medalhas 
hes1>a11holas anteriores ás que são conhecidas como 
romanos. 


